
IX ANNQ 15 DE JULHO DE 1889 NUMERO 18

© progresso (futljolico
«... Mqoor aatem, *i qno tuodo 

eotnprebendam...

AD PHILIP. 3. 12

RELIGIÃO E SCIENCIA 
LITTERATURA E ARTES

.. *d ea qaao auat prtor* extenden* meipftuin 
&d dMtinatms panequor, ad brarinni 
triamphi KccJetiae... in Ohristu Jmui

id. 13. 14.

r

ULTIMA COMMUNHÀO DE S. JERONYMO (QUADRO DE DOMEN1C11INO)



202 O PROGRESSO CATHOLICO XI ANNO

8UMMARIO:—Apwntaç-lo do clero purocZíí<d.=Secçào Scientifica: A Snncta Poeaia, IV, por J. C. de Fnria e Castro."Secção 
Histórica: Galeria de homem notarei* da Companhia de Jetum Uô.o, pelo Padre João Vieira Neves Castro da Cruz.-Secção Critica: 
Fingir! por Dom Antonio d’Almeida; Maia coiaaa... por E. I.-Secção Bibliographica, por M. F.=»Secção IHastrada, por R.»$ec- 
cào Necrologica, por D. P.^Retrospecto da Quinzena, por M. F.^ Bibliotheca Romantica, /WAa, O Cavalleiro do Oriente, ver- 
eào de Mattos Fcrreira.

Gravura: Ultima cammunhilo de S, Jeronymo. (Quadro de Domcnichino.)

4|iosfiilação tio clero parochial
t is o relatorio e o competente pro- 

i jecto, que, na sessão de 10 de 
junho, foi apresentado ã camara 
dos snrs. deputados pelo illuslre 

ministro dos negocios ecclesiasticos:

«Senhores.—Venho snbmeiler à vos
sa apreciação uma providencia, que é 
aconselhada pelos princípios de justiça, 
porque lern por fitn conceder a uma 
respeitável classe de funccionarios. que 
prestam importantes serviços á Egreja 
e ã sociedade, o mesmo beneficio de 
que gosain outros servidores do Es
tado.

Refiro-me ao clero parochial.
Tendo sido devidamenle contempla

do nas dificrcnles reformas dos últimos 
tempos o pessoal de outros ramos de 
administração publica, não é menos justo 
que os Parochos canonicamente instituí
dos encontrem também nas leis alguma 
disposição que lhes garanta uma re
compensa, quando pelos” annos ou por 
enfermidades se impossibilitam do de
sempenho das funeções do seu minis
tério.

Pelas circumstancias do lhesouro: 
publico, e talvez pela necessidade de 
atlender-se em diflerenles epochas a 
outros serviços igualmenle importantes, 
não pôde ainda ser votada uma medida 
legislativa que proveja ã melhorsusten 
taçilo dos ministros do altar, e ao maior 
esplendor do culto externo da nossa 
Religião; e pelas mesmas considerações 
não posso ainda ifesta sessão, mau 
grado meu., submetter ao vosso exame 
e approvação uma proposta de lei 
completa sobre a dotação do culto e 
clero.

Comtudo, por não poderem ser pre

feriores à terça parte da côngrua, aoslmenlo das pensões aos aposentados em 
Parochos que pela sua idade ou moles-'laes circumslancias, por se acharem 
lias não pudessem desempenhar as>anuexadas ou providas por simples en- 
funeções do seu ministério. ícommendação muitas das parochias que

Não poderá talvez allírmar-se que apenas trem aquelle rendimento, e lam- 
tleasse assim legalmenle constituído o bem por terem de ser descontados das 
direito dos Parochos á sua aposentação; pensões os soccorros provisorios que 
tnas é certo que foi por aquelle modO;houverem sido concedidos, como esta- 

• reconhecida a sua necessidade, assimjbelece no artigo 5.°
como a obrigação que leem os poderes' Achando-se já determinado pela carta
públicos de fornecer os meios neces-'de lei de 4 de abril de 1861, que os 
sarios para a decente sustentação dos bens que constituírem propriedade ou
que se impossibilitarem de continuar a dotação dos conventos supprimidos se- 
prestar os serviços à sociedade, tantoJam destinados â sustentação do culto 
na ordem religiosa como na civil. je. clero, e lendo sido tarnbem estabele- 

Alem disto, a conveniência do ser-?c^° P^° decreto com força de lei de 
viço publico e os princípios porquel* dezembro de 1869 que os bens 
deve ser regulada uma boa administra-!*!*8 collegiadas, que se supprimirem, 
ção parochial exigem que sejam subs-.lônharn egualmenle aquella applicação, 
tituidos, por quem possa satisfazer aos julgo acertado e em completa harmonia 
importantes deveres de cura de almas, |corn aquellas disposições que uma parte 
os Parochos que na extrema velhice ou dos rendimentos dos referidos bens ve- 
por enfermidade grave e incurável nãoinham a constituir, na caixa das apo- 
possam exercer as funeções respecti-lseniafõos, um fundo especial destinado 
vas; sendo de justiça que em taes'exclusivamente ao pagamento das pen- 
circumslancias se lhes conceda uma’soes dos Parochos que forem aposenta-
pensão igual á sua côngrua, para que 
no ultimo quartel da vida não soílram 
privações e possam conservar a sua 
dignidade.

Por estas considerações parece-me 
jue se acha justificada a disposição do 
artigo 2.” da proposta» comquanto seja 
o fim principal d'esta tornar extensivas

dos, como indico no artigo 13.®
E por estas considerações espero 

que vos dignareis approvar a seguinte 
'proposta de lei:

Artigo 0 direito de aposentação 
concedido aos empregados e funcciona
rios civis pelo decreto com força de lei, 
n.° I, de 17 de julho de 1886, é, nos

ao clero parochial as prescripções do mesmos termos, ampliado aos Parochos 
decreto com força de lei, n.° 1, de 17'canonicamente instituídos nas egrejas 
■le julho de 1886. jparochiaes do continente do reino e das

Pareceu me lambem igualmenle justolllias adjacentes; salvas, porem, as de- 
que os Parochos que são modestissi |clarações e alterações prescriplas nos 
mamente retribuídos, fiquem dispensa-jartigos seguintes:
dos de contribuir para a caixa das- Art. 2? E* facultada a aposentação
aposentações, sem que por este facto ordinaria:
percam o direito de aposeular-se quando 1.°Aos Parochos que tiverem com- 
reunirem as outras condições para este pletado setenta e cinco annos de idade,

senlemcnte superadas as difficuldades efTeilo indispensáveis, 
praticas que se oppõem à realisaçâo do 
meu desejo, nào devo deixar de pro cujas congruas não excedem a 100-5900 
pôr-vos desde já que se torne extensiva reis, mal podem susientar-se com a di- 
ao clero parochial a concessão do di 'gnidadee decenciaque 0 seu estado re 
rei lo de aposentação, com o qual muilolquer; e por isso, obrigai os a concorrer 
se. melhora a sorte de uma classe, que |com qualquer quota para a caixa das apo- 
exerce inquestionavelmente a mais sa-'--------- f-------------------------*—'
lutar influencia na ordem social.

As disposições que de cerlo prende
rão mais a vossa attençào são as que 
se acham consignadas nos artigos á.°.
3 0 e 13.°

Pelo jlec.rclo de 19 de setembro de 
1836 e pelas cartas de lei de 20 de 
julho de 1839 e 8 de novembro de 
1841 foi o governo auctorisado a con
ceder soccorros provisorios, nunca in-

sem dependencia de qualquer outra 
condição para oblel-a.

2.° Aos Parochos que contando maia 
de sessenta annos de idade e trinta de 
serviço efleclivo, se mostrarem impos
sibilitados, pliysica e moralmente, de 
continuarem no exercício do ministério 

senlaçòes, seria aggravar a sua situação, iparochial.
Já que por emquanlo não podem ser| § 1.® Se os Parochos que estiverem 
elevadas aquellas côngruas, suppra-selnas circumslancias declaradas n’csle 
ao menos a deficiência, concedendo aos.arligo não solicitarem a aposentação, 
Parochos (pie as percebem o beneficioipoderâ o governo determinal-a sobro

E* incontestável que os Parochos,

de gosarem do direito de aposentação,.parecer e proposta do Prelado da res- 
sem deducção nos seus escassos reudi-’pecliva diocese.
menlos. E convém notar que com a § 2.® Aos Parochos aposentados nas 
disposição do artigo 3.° será pouco one-'condições referidas serão concedidas 
rado o fundo especial que se constiluirpensões iguaes á importância das suas 
na caixa das aposentações para paga-{côngruas.
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Art. 3." Os Parochos, cujas congruas cia, e emquanto não tiver cabimentol 
não estiverem laxadas em quantia sti- dentro do fundo de que trata o artigo: 
perior a 1005000 reis, ficam dispensa- 13.° í
dos de contribuir com qualquer quota Art. 10? Quando o Parocho aposen ! 
para a caixa das aposentações, sem que liado se recuse a renunciar volunlaria- 
por este facto deixem de ler igual ' ~ ’■—n~:......... -------
direito a serem aposentados quando 
reunirem as outras condições indíspen 
sáveis para a aposentação ordinaria ou

mente o seu beneficio, ou não possa 
por qualquer circumslancia verificar a 
resignação, o Prelado diocesano o 
removerá do exercício do ministério
parochial, e nomeará para o substituir 
um encommendado; percebendo este 
a congrua arbitrada à respectiva egreja, 
e aquelle a pensão que lhe tiver sido 
concedida.

Art. H.®0 pagamento das quotas' 
com que conbribuirem os Parochos das 
freguezias do continente para a caixa 
das aposentações -será feito nas rece-

extraordinária.
Art. 4? As pensões de aposentação 

concedidas aos Parochos das freguezias 
do continente serão computadas em 
proporção das côngruas arbilradas às 
respectivas egrejas, emquanto não for 
decretada por outra fórma a dotação 
do clero parochial; devendo observar- 
se a este respeito as mesmas regras 
fixadas no citado decreto para as 
pensões dos funccionarios civis aposen
tados.

As dos Parochos das freguezias das 
dioceses das ilhas adjacentes serão 
calculadas em proporção das côngruas 
que percebem pelo cofre do estado.

Art. 5.° Os socrorros provisorios que 
tiverem sido concedidos aos Parochos

bedorias dos concelhos respeclivos, 
visto não terem vencimento pago pelo 
cofre do estado, para que a imporlan 
cia das mesmas quotas seja remettida 
por aquellas repartições á sobredita 
caixa, pela qual serão satisfeitas as 
pensões aos Parochos aposentados.

S uuico. As quotas dos Parochos das 
dioceses das ilhas adjacentes serão

aposentados serão encontrados nas pen 
sôes que houverem de receber nos 
lermos do artigo antecedente.

Art. 6? A impossibilidade physica ou 
moral será verificada nas sédes das 
dioceses, por ires facultativos para es
se fim nomeados pelo ordinário, o qual 
depois enviará os respeclivos processos 
de aposentação com o seu parecer ao 
ministério dos negocios ecclesiasticos e 
de justiça, para seguirem os devidos 
termos.

Art. 7.° Cessando a impossibilidade, 
e verificado este facto pelo modo esta
belecido no artigo antecedente, termi
nará o pagamento das pensões aos 
Parochos aposentados logo que estes 
sejam apresentados e collados em outras 
egrejas parochiaes, ou nomeados para 
quaesquer outros benefícios ou em 
pregos.

Art. 8.° Para o efieilo da aposentação 
não será contado o tempo em que os 
Parochos. estiverem suspensos das or
dens sacras ou do exercício do seu
ministério, nem aquelle em que dei
xarem de residir em seus benefícios 
sem legitimo impedimento ou auclori- 
sação competente. Será, porém, levada 
em conta todo o tempo de serviço no 
exercício das suas funeções parochiaes," 
como collado ou encommendado, e o que 
tiverem prestado em alguma commis- 
são de serviço publico devidamente 
auctorísada.

descontadas nas folhas das côngruas 
pagas direclamenle pelo estado.

Art. 12.° Os parochos das freguezias 
do continente que tiverem de contribuir 
para a caixa das aposentações, e não 
pagarem as suas quotas nos devidos 
prasos, ficarão sujeitos às mesmas 
prescripções comminatorias dos ° 
e 7.“ do art. 7? do decreto de 14 de 
outubro de 1886.

Ah. 13? Pelo ministério dos nego
cios da fazenda será entregue á caixa 
das aposentações uma subvenção an- 
nual de 20:0005000 reis, proveniente 
dos rendimentos dos bens das corpo
rações religiosas exlinctas ou suppri- 
midas, para alli se constituir um fundo 
especial destinado exclusivamenle ao 
.pagamento das pensões* aos Parochos 
que forem aposentados nos termos dos 
artigos 2.° e 3.° d'esta lei.

Art. 14.° O governo dará as provi
dencias que julgar necessárias para a 
execução d’esla lei.

Art. 15.® Ficam assim ampliadas as
disposições do decreto com força de 
lei, n.® 1, de 17 de julho de 1886, e 
revogada a legislação em contrario.»

Art. 9.® Decretada a aposentação, ou 
por determinação ou por solicitação do 
interessado, não se elTectuarã o paga
mento da pensão concedida, emquanto 
o Parocho aposentado não renunciar o 
seu beneficio, e não apresentar a 
necessária certidão do termo da renun-
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E todas as applicações da nossa 
aclividade, nenhuma ha que se 
harmonise melhor com o espi
rito christão corno a cultura das 
Ictlras, das artes e das scien- 
cias.

Com effeito, esles estudos lèem por 
fructoe por elTeito immedialo o progres
so da alma: ora, acima de tudo, o ebris- 
tianismo é a religião da alma.

Todas as obras da imaginação neces
sitam d’um ideal que é a perfeição con
cebida pela rasão: ora, que ideal como 
Deus, a perfeição mesma! Logo, o poe
ta, o orador, o artista christão, é nalu- 
ralmeute levado a buscar em tudo a 
perfeição; e nenhum poeta, nenhum ar
tista podem collocar seu ideal tão alto, 
como o christão; nenhum, com certeza, 
nem Homero, nem Sophocles, nem De- 
mostheues, nem Phidias, nem Apelles.

Que me seja licito agora, dizer algu
ma coisa com relação à nacionalidade 
dos nossos poetas christãos.

Deus dividira o genero humano em 
famílias separadas por montanhas, rios, 
e mares. Estes grupos, collocados de
baixo d’uma latitude dilTerente, deram- 
se a si certos costumes, um caracter, 
um temperamento particulares.

Chamando estes povos diversos a par
ticipar das mesmas crenças, Deus não 
lhes imposera a uniformidade. Vem aqui 
a proposito lembrar a maxima: In ne- 
cessariis unilas, in dubiis libertas.

Será interessante estudar conjuncla- 
mente com o genio particular de cada 
poeta a forma de espirito e a maneira 
de sentir próprias á sua nação.

Os dons do genio e da imaginação 
leem um caracter individual que não 
eslá sujeito a um todo de factos histó
ricos e sociaes; mas a escolha das ma
térias, a forma do pensamento e a na
tureza das imagens trazem o cunho das 
circumstancias exteriores e das influen
cias as mais aproximadas.

E’ por isso que, desde S. Hilário de 
Poiliers até S. Avit, a lula contra o pa
ganismo deu às obras dos poetas um 
Icaracter apologético; é por isso que as

í
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invasões dos Barbaros lhes hão ar
rancado harmonias de uma grande tris
teza, e mesmo queixumes amargosos, 
seguidos togo de sentimentos de resi
gnação.

0 periodo gallo-romano comprehende 
quinze poetas. A S. //ilanot homem de 
uma fé ardente, confessor, succede Au- 
sonio. Este é um caracler de transição, 
deteriorado pela vida da corte, enge
nhoso e apaixonado pelos prazeres do 
espirito, chrislão um pouco máu grado 
seu. Se falíamos aqui d’este poeta, e 
mais tarde daremos um fragmento das 
suas obras, é para melhor pôr em evi
dencia as qualidades do coração e o 
talento superior de 5. Paulino Nolasco, 
um dos mais sympaticos dos nossos 
poetas.

S. Ambrosio, embora natural de Trè- 
ves, nada tinha de tudesco; pode an-

Diz elle:... «Com efleito que podem 
esses poetas mundanos, esses amigos 
das Muzas, possuir de bom ou de ver
dadeiro, elles que ignoram o soberano 
bem, o assento e a origem do verda
deiro e do bom, Deus, que se não pô
de ver senão em Jesus Ghristo?

Elle é a luz da verdade, o caminho 
da vida, a força, o espirito, a mão, a 
virtude do Pae, o sol da equidade, a 
fonte dos benefícios, a flor de Deus, o 
filho de Deus, o creador do mundo; 
elle é a vida de nossa mortalidade, a 
morte da morte; é elle que ensina a 
virtude; é nosso Deus, e por nós elle 
se fez homem e se esbulhára revestin
do-se de nossa humanidade, reunindo

seiva activa dá á sua. haste um vigor 
sempre novo.

Os fructos que só se colheilam uma 
vez em cada anno amadurecem em ca
da mez com abundancia n’esle solo.

0 sol aqui não murcha os lírios 
deslumbrantes, e as violetas que não 
loca mão nenhuma, guardam sempre 
sua frescura; conservam sempre seu 
rubor pudico e oíTerecem sempre â 
vista sua corolla graciosa. Como o in
verno nunca n’estas paragens domina, 
e o calor do verão não queima os 
prados, a primavera com as suas flo
res e o outono com os seus fructos são 
as únicas estações do anno.

Ali cresce o cannelleiro, essa planta 
semelhante ao pheníx quando succum-.em si as duas naturezas. Elle eslabele- 
be á morte, origem para elle d’uma ceu entre os homens e Deus laços de 
vida nova, e quando, consumido varperpetuidade.» 
renascer das cinzas e resurgir da — •

tes dizer-se que elle era franco e não^morte que elle mesmo buscára. E não 
germânico. contente de nascer por uma segunda

A melancolia, a tristeza visinha do vez, renova a vida de seu corpo, usado 
desanimo, são os traços essenciaes do pelos annos, e os nascimentos reilera- 
caracter de Tyro Prosper e de Severtw|dos lhe evitam uma caducidade que as 
Sanclus. _l

SeduHo^ ao contrario, é firme na es
perança.

O gosto de S. Orient é puríssimo e 
testemunha uma educação finíssima. S. 
Prosper é um poeta philosophico. Pau
lino de Pêrigueux narra; Cláudio Ma- 
mert é um cantor inspirado; Sidoine 
Apollinaire descreve. Ewnodius é-dis- 
lindo, e 5. Avil é um genio. Eis como 
este escreve:

(Continuar-se-ha).

/. C. de Faria e Castro.SECÇÃO HISTÓRICA
chamas consumem.

Ali as arvores deslilham constante
mente de suas veias fecundas o aroma 
odoriferante. Se um vento brando se 
levanta, a rica floresta, lenlamente agi
tada por este zephiro, faz ouvir um 
doce murmurio e balança nos ares suas 
folhas e suas flores, que exhalam ao 
longe suaves e salutares perfumes.

Uma fonte cristalina e brilhante 
jorra d’uma cascata onde a vista pene
tra sem obstáculo: a prata não brilha! 
d’um tão vivo clarão e o cristal não! 
projecta uma tal luz de sua matéria 
brilhante e lustrosa.

Ali as aguas correm negligenlemente 
por entre as pedras preciosas engas 
tadas sobre as margens, e todas as 
joias tão caras à vaidade do mundo 
ahi são substituídas por delicados sei
xos: os campos são ornados pelas mais 
variadas cores, e a natureza os reveste 
d’uma gala real (1).

Galeria de homens notáveis 
da Companhia de Jesus

(Continuado do n.° anterior)

LXXXI

P. Jrronymo bagomariiini

DESCRIPÇÂO DO PARAIZO

Para além das índias, lá onde prin
cipia o mundo, ahi onde, dizem, se li
gam ao ceu as extremidades da terra, 
está uma floresta inaccessivel a todos 
os mortaes, encerrada nos limites eter
nos desde que o auclor do primeiro cri
me d’elle foi banido depois da sua que
da e que os anjos celestes vieram su
bstituir sobre esta terra sagrada os con- 
demnados que d’ahi haviam sido justa
mente expulsos.

Não ha lá as estações alternadas que 
trazem o inverno, e o sol do estio não 
brilha ahi após rudes geadas; graças á 
suavidade do clima, lá reina uma pri
mavera eterna; o tumultuoso Ausler não 
sopra ali e os nevoeiros incessantemen- 
te se aflaslam d’este ar e d’este ceu 
perpeluamente sereno. A natureza do 
solo não reclama as chuvas para o re
frescar; as plantas não são fecundadas 
senão pelo sereno que lhes é proprio.

A terra está sempre verde, e sua su
perfície, que conserva uma doce mor- 
nidão, conserva um aspecto deslumbran
te: as coilinas estam sempre cobertas 
de hervas, e as arvores conservam a _ Aa n , ..j ’r iL i piundi; o.° De trannlu maru Hubri.—Scsua verde folhagem; e embora as arvo- Deus quizer, daremos aos leitores uma Gale- 
res produzam milhares de flores, uma na dos nossos Poetas ChrMos,

SfesTE homem, que foi um dos mais 
esclarecidos e eruditos do secu- 

3 lo XVIII, nasceu em Génova a 30 
de setembro de 1698. Estudan
do os primeiros elementos das 
sciencias no collegio de Prato 

(Toscana), dirigido pelos jesuítas, afTei- 
çoou-se á Ordem de Santo Ignacio, na 
qual entrou na edade de 15 annos.

Em 1721 foi enviado á cidade de Arez- 
zo para ensinar aili as bellas-lettras, e 
logo se deu a conhecer pelo seu talen
to em escrever a lingua latina, N'este 
tempo o famoso lexicographo Facciolati 
preparava uma nova edição do Vocabu
lário de Calepino em sete linguas; co
nhecendo a competência do jesuíta La- 
gomarsini para esta importante e difll- 
cil empreza, serviu-se das suas luzes 
na composição do grande diccionario, 
que consta de 2 volumes in-folio.

Por toda a parte soava a fama da sua 
rara sciencia, sendo ainda muito joven; 
depois de estudar lheologia em Roma, 
foi em Florença professor de rhetorica, 
cadeira que elle regeu dignamente por 
vinte annos. Em seguida professou a lín
gua grega no collegio romano.

0 P. Jeronymo Lagomarsini era um 
religioso exemplaríssimo, muito affei- 
çoado á sua Ordem. Previu a extinc-

Também dissemos acima que um dos 
mais sympaticos dos nossos poetas 
christãos, do 4.° século (epocha gallo- 
romana), era S. Paulino Nolasco. Arde
mos por já dar aqui um pequeno fra
gmento tirado d’uma carta que elle es
creve ao seu sabio mestre, e meio pa
gão, Ausonio.

(1) S. Avit era neto do imperador Avt- 
tw, Este celebre bispo do 5.° aeculo escreveu 
(em latim, já se vê!; 5 poemas etn versos 
hexainetros ácêrca do Genesis e do Exodo: 
l.° Z)e origine mundi; 2.® De peceato origi- 
nali; 3.° De eententia Dei; 4.° De Diluvio
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çâo d'ella, que se realisou pouco tempo 
depois da sua morte; como estava gra
vemente enfermo, felicitava-se pela sua 
doença que lhe dava esperanças de não 
presenciar a lamenlavel calastrophe. 
Morreu piamente a 18 de maio de 1773.

Escreveu muito e sobre diversos as 
sumptos: obras de lheologia, historia, 
apologias e Iitteratura. O seu latim egua- 
]a o de Cicero.

Publicou alguns escriptos em defeza 
da Companhia de Jesus, e tinha prepa
rado uma collecção de peças justifica
tivas, que formam nada menos que 30 
volumes. Esta preciosa collecção conser
va-se manuscripla, parle na bibliolheca 
do Collegio romano, e parte no Colle- 
gio de Palermo. E’ citada pelo P. Ra- 
vignan na sua notável obra—Clemente 
XUl e Clemente XIV.

Todos os sábios da Europa lamenta
ram a perda d’esle doutíssimo jesuíta, 
honraram a sua memória e lhe paga
ram o devido iribulo de elogios. 

Em Florença, onde elle morreu, foi- Nasceu no reino de Nápoles, em 1569, 
lhe gravado o retrato, com o seguiiile’*'n,ram,A n:i 
dístico:

K*t Lagomarrinus vuTtu; eed pingere rocem
Ui ticeat, guieis dixerit: e»t Cicero.

LXXXII

P. João Pedro TIaíTei

da

entrando na Companhia de Jesus em 
1585. Ensinou com applauso humanida
des, sagradas leltras, philosophia e lín
gua hebraica em vários collegios da sua 
Ordem. Religioso perfeito, o P. Pavoni 
,morreu sanlamenie em Nápoles, a 25 
|de fevereiro de 1637.

As suas obras, que são em latim e 
italiano, versam sobre lheologia mural 
e ascética, e commentarios ã Escriptu- 
ra Sagrada. Em Nápoles fui sempre abei* 
çoado o nome d’este sabio e santo je
suila.

(Continua)

E’ um dos varões mais celebres 
Companhia de Jesus. Nasceu em Ber- 
gamo (llalia) em 1535; quando se alis
tou na Ordem de Santo Ignacio, linha 
30 annos de edade, e antes d’isso fui 
professor de rhelorica em Génova e se-i 
creiario da republica, no tempo do do
ge Oclaviano Oderico. O P. João Pedro 
.Mafiei falleceu a 20 de outubro de 1605,] 
deixando varias obras em latim puríssi
mo, que podia compelir com Cicero. Dis- 
lingue-se pela belleza do estylo, nobreza 
e harmonia das palavras, e clareza dos 
pensamentos. Era Ião afiêiçoado á bella 
lalinidade, que, segundo alguns contam, 
pediu ao Papa licença de ler o brevia- ^/^stamos numa épocha feita por 
rio ew grego, a fim de não corromper\ 
o estylo lendo o latim da Vulgata. Mas 
muitos crilicos consideram isto coino> 
uma fabula. |

E’ certo que o jesuila Mafiei foi unr 
homem douto e pio, sendo muito esti-j

uns homens, e continuada por 
g outros, que consiste em fingir!

Ntf/ta tudo é fingido e não ha 
cousa que seja; e quanto mais 
fingem menos <í.

Finge-se honra; e esta não existe 
mado de Philippe 11, rei de Hespanha,|por isso que não póde haver honra 
e do Papa Gregorio XIII que o encarre-jquando falta moralidade, e a morali- 
gou de escrever a historia do seu pon-ldade só se dá quando se dam em 
liíicado.

0 nosso Cardeal rei D. Henrique cha
mou o P. Mafiei a Lisboa, para escre
ver a Historia geral das índias Orien- 
tacs. A primeira obra, que lhe grangeou 
nome, foi a lida de Santo Ignacio, fun
dador da Companhia.

observância os Princípios Religiosos; 
fôra de esta hypothese póde dar-se 
uma honra que está para a verdadeira, 
como no campo economico a moeda; 
falsa em relação â moeda de bom me 
tal. Desde que ha menos honra é quan 
do se tem ouvido a cada passo dizer:!não podendo com o ferro por fora o 

Elle empregava mais tempo em aper- dou-lhe a minha palavra dfhonra! Fin- tomam por dentro aliás arrolando ru- 
bor (figura permillida; e assim Fingi.

admirava d‘islo, costumava responder! 
que os leitores não se informavam do. 
tempo que uma obra levava a compor,! 
mas unicamente das bellezas que ella 
continha.

Todos os crilicos elogiam as obras; 
do jesuila Mafiei, especialmenle o cele
bre cardeal Benlivoglio.

A sua Historia da índia é uma obra 
de muito merecimento pela sua elegân
cia e dignidade.

LXXXIII

P. FrMnriMro Pavoni

• Ainda que geralincnte pouco conhe
cido, foi eminente em toda a litteralu- 
ra sagrada e ecclesiastica, muito piedo
so e zeloso da salvação das almas, o 
jesuila Francisco Pavoni, de quem San
to Afibnso de Liguori faz honorifica men
ção: rasão porque não devemos ommil- 
lir o seu nome rfesta Galeria.

P.9 João Vieira Neves Castro da Cruz.SECÇÀO CRITICA
Fingir!

dernissima é o tecido mais variado de 
mentiras. Política é a Jrte de bem 
governar os Povos, e devide-se em Di
reito publico interno quando se refere 
a um Povo, e em Direito publico inter
nacional quando regula as relações es
tabelecidas ou a estabelecer entre Povo 
e Povo. Na primeira hypothese o que 
se vê hoje? os Governos fazem arte de 
governar segundo os partidos e não 
segundo os verdadeiros interesses dos 
Povos, e assim fingem Política. Na se
gunda hypothese observa-se actual- 
mente que a Política internacional não 
cessa de se asseverar com palavras 
de paz acompanhada de preparos de 
guerra, logo Fingimento.

Na Instrucçào publica os Governos 
derrelem-se em leis, em regulamentos; 
carregam os estudantes com nomes; 
alliviam da assiduidade os mestres, a 
ponto que o melhor que haveria a fa
zer, segundo dizia o Siir. Ferrer, era 
de tudo aguillo fazer uma fogueira:
logo Fingimento.

Em commercío não nos alimentamos 
nem nos vestimos senão com os nomes 
de aquillo que nos fornecem, e assim 
é claro 0 Fingimento.

Nas Industrias abunda a industria 
do galo por lebre, pois que para mais 
ganhar d moderna é mister Fingir.

Nos Arsenaes não ha Fingimento pois 
que sam fabricados os instrumentos 
certeiros para malar mais gente em 
menos tempo.

No vestir apparece uma opulência, 
indicadora de meios correspondentes, 
e nunca se verificou como n'estes dias 
o—por dentro pão bolorento e por fôra 
cordas de viola: é o Fingimento.

Na amisade, em tempos alguns hou
ve tantos amigos de titulo e tão poucos 
dos amicus certus in re incerta cerni- 
tur, porque ha Fingimento.

A bellesa artificial é tanta, que uns 
cerios, mais ou menos charlatães, tem 
feito fortuna com seus embellesadores 
específicos; e assim Fingimento. As la bo
leias das lojas e oulros estabelecimentos 
de ganhar, lambem fingem; pois que 
chega se ao extremo de uma cidade e 
lè-se: Hôtel (Estalagem ou Hospedaria 
é porluguez) central, café (Botequim 
id.) central, Pharmacia (é mais per- 
lencioso que Botica; central, elo. e as
sim o estrangeiro julga eslar no centro 
da cidade, quando aliás está em limite

i de ella. Fingimento.
Na LiUeratura o contrabando é no- 

; clurno e diurno, e, v. gr. em Portugal, 
, ri-se dos 4.000 homens da Guarda fis- 
i cal; dá-se como litterato quem nunca 
declinou hora horae. Fingimento. Em 
força não faliam os paparrotòes, que

feiçoar as suas obras do que outros au- gimenloí.. •
Finge-se política; ora, a política mo- mento. Linguística; d moderna escreve.ctores em compor as suas. A quem se
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se a lingua mãe na phrase e estylojrei, que vos perdeis!» Esla censura|que tão lastimável situação lhe é pre- 
mascavado, e diz-se que é o por/u^ucs,! amiga nos lábios do aio fiel melindra-'parada por elle mesmo, insciente- 
o francez, o italiano, etc. pois não é rarn a juvenilidade do soberano, que(menle. inconscienlemenle, alvarmente! 
tal e não passa de Fingimento. Corre chamou de prompto o funccionario para Sim, o privilegio da votação leva ás
o Positivismo com a pertenção de pro
duzir civilizados, e produzindo só, como 
disse ha pouco um escriptor francez. 
barbares civilisês ou barbaros in ré e 
civilisados in nomine, em vez de dar, 
o que aliás não póde, Finge.

No tractamento, por estes dias mo
derníssimos, desappareceram os illus- 
trissimos e só ha os excellentissimox; 
porem procuram-se as e&cellencias e 
não se encontram! e porque?... por
que Fingimento.

E a delicadeza? morreu com a civi-
lisação-civilisadissima; mas F. é deli
cado cie manhã, e como é elle grossei
ro de tarde! S. era honlern tão cortez, 
e hoje tão brusco! li. ha dias foi de 
trado lhano, e logo depois barbaro! 
Então sempre ha alguma delicadeza; 
sim, a egoísticamente calculada e não 
a perseverante que só se produz ou 
deriva do Sentimento Religioso e Chris- 
tão; n’esse movimento de costas para 
Deos, irreflectido ou intencional, quan 
do excepcionalmente apparece certa 
delicadeza é em Fingimento.

E o segredo? ja não ha; os recípro
cos segredeiros hodiernos, em vez de 
amarem o deposito, amam o Fingimen
to. E ficando por estes exemplos, dire
mos: que todas as téclas modernissi- jcorrespondencia de Lisboa, em seu n.' 
mas, apparentando musica só fazem 4e 6 de junho!!
soar confusão; esla é realíssima e não| Por Deus! calai-vos, desastrados cen- 
fingida, n’essa moderna Sociedade, jsores, aliás estamos irremissivelmente 
desde o mínimo até ao máximo! A lunfc/perdidos! Imaginai as falaes consequen- 
vai e a tanto leva o inconsiderado, elcias das duas ultimas concessões: Cada 
o resolvidamente impio, afaslamentoilitterato, e cada Jorge Camello, que 
de Deos! Giobberti disse: que 0'secutojhaja por esse Portugal e Algarves, 
das luzes era di carta, de papel; Mar- ld’aquem e d’alem mar, galardoados, na 
gotti accrescentou: de papel amarrotadojproporção de seu mérito, á custa da' 
e sujo; e nós, conformando-nos comibolsa do lhesouro publico! Que regi- 
estes conceitos, ainda o diremos: íZe|menlo! que exercito! Latino Coelho, Tho- 
Fingimento! Esforça-se elle por enga- maz Ribeiro, Antonio Ennes, Bulhão
nar, usando da maligna tactica de Fin- Pato, Ramalho Ortigão, Oliveira Mar-
gir! Lins, Rodrigues de Freitas, Cesar Má-

Dom Antonio de Almeida, chado, Luciano Cordeiro, etc. etc. etc.
e lá no couce da procissão a confraria

-------- ----------------

Mais coisas...

admitlido um dia á presença 
JrntS de Sebastião um alto func- 

cionario de sua corte, seria- 
mente compromettido com o 
erário régio. Expoz a el-rei as 
circumstancías precarias em 

que se via, e o rei, no verdor dos an- 
nos, magnanimo por índole, e sem com
petência para bem medir o alcance dos 
seus actos, disse-lhe: cFica-vos perdoa
da metade de vossa divida.» Ouvindo
estas palavras o prudente D. Aleixo de 
Menezes não se teve sem clamar: «Ah!

dizer-lhe: «Olhai: é a divida toda que 
Oca perdoada.»

Não ha historiador que não conde- 
mne rndemenie aquelle rei de 20 an- 
nos, por esta grave leviandade.

E agora? Veiu â tona da publicidade 
a questão das obras do porto de Lisboa; 
clamaram os Dons Aleixos contra a ar
bitrariedade, e não passa muito tempo 
que não espilrasse o despeito na ques
tão da OETBA METADE. Os DOUS AlCÍXOS 
modernos, mais linguarazes que o do 
século XVI, esbravejaram mais forte,
para soflrerem replica nos 2700 contos 
para arranjos de quartéis militares. 
Sobe de ponto a gritaria, e zas! mais 
700 contos para compra e conservação 
da Pena, realmente um brinco, para 
quem tenha dinheiro, mas não para o 
Estado porluguez, que, segundo dizem, 
lomba de desastre em desastre.

Abriram mais ainda a bocca, e logo 
lhes oslrage a infausta noticia de um 
conto de reis annualmente ao sr. Ca- 
millo Castello Branco. Chega ao cumulo 
o desespero, lançam a lingua de fóra, 
e de chofre, com a velocidade d'uma 
bomba, dynamitisam os clamadores com 
mais em conto de heis para o sr. JOR
GE CAMELLO, como diz o Universal na 

0

dos arliculistazinhos dTalmanach!
Emílrn, para melhor demonstrar que 

faz orelhas moucas ao charivari oppo- 
sionista, o governo, na lei dos meios, 
talha mais a descommunal fatia de
9:600 contos! e propõe-se com o ne
gocio do Porto de Leixões abrir ainda 
mão a gordíssima quantia.

0 sr. Antonio de Serpa vem ainda 
apavorar o paiz com o vaticínio d’um 
déficit de 8:000 contos no anno futuro!!

Se Apicio se suicidou ao ver que não 
linha mais que um milhão para, cos- 
teamento de seus banquetes, quando 
■soará o momento fatal dfesta mísera 
nação, posta no extremo de miséria por 
seus predularios governantes?

Pobre povo! E lembrar-se a gente

cadeiras de S. Bento linguazes que em 
artigo de probidade são radícaes antí
podas de Fenelon, i. é, amam pri
meiro a si mesmos, depois a sua famí
lia, depois a sua patria, depois a hu
manidade, depois o seu Deus, ou de
pois nada, que não ha Deus para elles. 
Malerialões até â medula, engendram 
uma especie de fatalismo em que se 
adormentam, e a honra para elles é a 
commodidade própria, embora alcança
da á custa de mil victimas que tenham 
de sacriílcar-se. Cada qual arranje-se,
tal a divisa defendida hoje com o maior 
denodo, por fas ou por nefas, e quem 
a não segue, por aífeiçoado ainda aos 
princípios de educação ou de crença, é 
jatido por toda a cainçalha furiosa como 
javardo que se anima a sahir a campo.

Pobre povo! Salanaz vendo que nào 
jodía perder as nações com as theo- 
rias com que perde os indivíduos, es
tudou o sulTragio universal, ou mentira 
universal nu dizer do Sancto Padre Pio 
IX, e por elle conduz as nações ao sui
cídio com a mesma facilidade com que 
n’elle precipita os indivíduos. O libera
lismo é o suicídio das nações! Entregam 
o Christo? como Judas, caber-lhes-á o 
mesmo findar.

Pobre povo! Com o voto, cujo alcan
ce não sabe medir, tece o laço que lhe 
vai constingir as fauces! Eleger é esco
lher; para escolher importa conhecer, e 
o povo conhece a dignidade, o patrio
tismo^ a abnegação, o sacrifício, a mo
ral, a fé, a submissão á Egreja, o amor 
a Christo, do candidato que elege? 
Ábsit!

Pobre povo! No emlanto o clero, 
cuja .mais alevantada missão é o pasto- 
reamenlo dos fieis, illusirado e conhe
cedor dos desmandos sociaes, avisado 
solicilamenle pelo hierarcha supremo, 
que observando os ventos e estudando 
as vagas, clama a cada hora annun- 
ciando perigos imminenles, o clero põe 
peito vigoroso á empreza que lhe cabe?

Muito havia que dizer; masja houve 
mais. Na sua influencia social, cumpre- 
nos dividir o clero em tres secções:

Uma faz política miserável, com as
pirações a umas meias roixas, a uma 
parochiação lucrativa, ou talvez sem 
aspirações a nada, a não ser a um apêr- 
lo de mão d’um influente que n*elle 
tem nm sabujo docil. Ha vinte annos 
esla classe era numerosíssima, mas vai 
rareando hoje felizmente.

Outra secção, assustada das prevari
cações torpes que immundam a cons
ciência popular, desesperando dos me
lhores tempos, rclrahe-se, lastima, ora, 
circumscreve-se a aconselhar a abten- 
ção de eleições, para não aggravar o
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mal. Cresce, anno a anno, esta pre
ciosa classe, e reserva-lhe o futuro 
uma pagina brilhante, pois cm estando 
as coisas em melhor pé, será ella 
d'uma operosidade valiosa e podera 
(praza a Deus!) salvar o que ião rapi
damente impende para ruina.

A terceira classe presénle esperan
ças de regeneração. Vè o presente mau, 
mas sabe que norleando-o com energia 
e prudência, pode atlingir-se um futuro 
supportavel. Esta classe porem é pouco 
numerosa, e à falta de unidade de com
bale malbarata as forças, o que a de
salenta e lhe dislanceia a victoria. Se 
não toma a iniciativa de unir fileiras, 
de postergar pequenas divergências, 
nascidas mais de imperfeita definição 
de lermos que de substancia de dou
trinas, possível é veja caídas por lerra 
suas auspiciosas esperanças.

No clero ha pois latente uma grande 
força, ignorada talvez por elle, mas co
nhecida assas dos corypheus liberaes, 
que não perdem talho de lh a destruir 
oq apoucar, ora roubando-lhe os bens e 
o prestigio, ora alliciando-o por vezes 
com um engodo facil, se não illusorio, 
como agora se está vendo com a apo
sentação parochial.

Se um dia vemos o clero no seu posto 
d’honra, á pergunta Aonde vais? poder- 
se-à como outfora responder: Derribar 
um systema que nos perde e inaugurar 
um que nos salve!

Uma sombra negra paira actualmente 
no horisonte portuguez. A queslão de 
Lourenço Marques, a unica talvez de 
que o nosso governo mereça louvor, 
irritou sobremodo a susceptibilidade 
brilanica, e um telegramma de 28 nos 
diz ler entrado uma canhoneira ingleza 
na bahia de Lourenço Marques. Se um 
conflicto nos salteasse improvisamente, 
que meios para o combater? Onde as 
tropas? os armamentos? os vasos de 
guerra? o dinheiro? a intrepidez?

Eis o abysmo em que nos lançou este 
systema nefando que ha tanto esfacela a 
nobre nação porlugueza!

2 de julho.
E. /.

roe do drama posto n’aquelle dia em 
scena—o nobre portuguez Manuel de 
Sousa Coulinbo. Riu a bom rir o nosso 
jrimoroso litteralo da farragem litle 
raria em que viu envolto o nome d’um 
concidadão illustre, e ao sair dalli 
pruia-lhe no espirito a concepção duma 
de suas mais mimosas producções—o 
Frei Luiz de Sousa.

Uma gotta dagua origina uma pêro- 
la: aquella mesquinha exhibição de 
feira produziu uma preciosidade para 
o lhesouro da litleratura patria.

Motivo similar deu occasião as Affir- 
mações catholicas. Umas miseras goltas 
de sciencia, ou antes de insciencia, do 
pobre transfuga Guilherme Dias, expos
tas ao sol da publicidade num opus 
culo detestável, incitou o fecundo e pri
moroso escriptor calholico, e eis um 
tractado repleto de sciencia admiravel 
na substancia e na forma, de primeiro 
publicado no excellente jornal A Ordem, 
sob o titulo O que d a Missa, e agora 
colligido em formoso volume in 8 0 de 
495 paginas.

Saídos na Ordem os primeiros arti
gos, sem assignatura de auctor, e cum
prindo-nos por esse tempo escrever ao 
distinctissimo calhedralico, não pude
mos resistir á incitação de dizer-lhe: 
■ Magníficos os artigos sobre a Missa. 
Tal abundaucia de doutrina e um què 
de suave causlicidade habilmente ap- 
plicada, estão denunciando á legua o

«Summario da vida de Saneio Igna- 
cio de Loyola, fundador da Companhia 
de Jesus, nova edição, exlrahida do Fios 
Sanctorum. Lisboa, lypographia da Casa 
Catholica, rua Augusta, 178 a 182. 
lOpusculosinho de 64 paginas, rescen- 
[dentes das virtudes do grande heroe 
jChrislão, que ainda após a hora de seu 
passamento não tem cessado de ferir 
formidáveis batalhas contra os adver--SECÇÃO BIBLI0GRAPH1GA

«Affirmações catholicas contra os er
ros dum apóstata pelo dr. Luiz Maria 
da Silva Ramos, Lente de Vespera da 
Faculdade de Theologia da Universidade 
de Coimbra. Coimbra, editor J. J. dos 
Heis Leilão, rua do Norte, 6.» Preço 
400 reis.

Um dia entrou o grande escriptor 
Almeida Garrett n’uma d'essas barracas 
de feira, armadas à cala d’alguns ma
gros tostões, por miseros aclores am
bulantes. Tudo pobre alli, menos o he-

Accusamos e agradecemos:
«Ae Messager du catur de Jtsus, Bol

etim mensal do apostolado da oração. 
Tolouse. Fascículo de julho.»

«A’Z Eco Franciwano, revista mensal 
consagrada a fomentar a devoção ao 
Seráfico Patriarcha — Santiago. Junho 
1889;»

Boletin Popular, Barcelona — Junho 
de 1889.» Historia de los Caballeros 
del. Temple, pelo presbylero I). Maleo 
Bruguera. Edição illustrada. Fascículo 
9.® Barcelona, Buensuceso 13;»

«Zzw Mlsiones Católicas, revista quin
zenal illustrada—Barcelona. Fascículo 
226;»

«Boletin—Revista de la Juventude 
Católica, de Valência. Fascículo 34;»

• Revista Popular, semanario illustra- 
do, de Barcelona. Fascículo 967;»

«O Mensageiro do Coração de Jesus, 
orgão mensal do Apostolado da Oração, 
liga do Coração de Jesus e da commu- 
nhão reparadora, sob a direcção do di- 
reclor Central em Portugal, com appro- 
vaçào de S. Em/ o Sr. Cardeal Patriar
cha de Lisboa que o recommenda e 
concede 100 dias de indulgências a 
quem o ler, em cada dia que for lido, 
assim como do Em.° Cardeal Bispo do 
Porto. N.° 100, 4.° do tomo IX, julho 
de 1889.»

• Boletim do governo ecclesiastico dos 
Açores, orgão ollicial da diocese d Angra, 
tomo IX, 5 de junho de 1889, n.° 212;»

nome do auctor.» Não erramos.
Parabéns pois ao illustrado auctor e 

ao sr. Reis Leitão, que, em seu posto 
cada um, tão notáveis serviços estão 
fazendo â Egreja e á patria.

sarios do Christo. E assim devera ser.
«Foi illustrada sua alma, diz o piedoso 
opusculo a p. 15, com um dom de sa
bedoria divina tão fóra do commum, 
que o Sancto deixou escripto, lhe não 
parecia que n’esla vida se possa ter 
maior conhecimento, que o que uma 
vez teve arrebatado em espirito.» Quan
to mais um conhece a Deus mais de 
direito lhe pertence, e conhecendo-o 
como o ex-soldado de Pamplona, jamais 
deserta de sua gloriosa bandeira.

Faça-se pois do livrinho amplíssima 
[propaganda que o seu preço é de vinte 
e cinco reis! franco de porte.

Pedidos ao sr. Manuel Pedro dos San 
cios, rua do Quelhas, 6. Lisboa.

«0 Amigo Ja Religião. N.® 35, I an
no. Braga;»

«A Correspondência de Roma, perió
dico portuguez destinado a promover 
os interesses catholicos em Portugal e 
no Brazil. III anno, n.° 30, Ur de junho 
de 1889;»

• Peregrino de fourdes, folha tercei- 
rense, dedicada a lodos os que amam 
a religião e a patria;»

<0 Mensageiro popular ou a Liber
dade, semanario religioso, lilterario e 
recreativo, n.° 51, do IV anno;»

• Catalogo da companhia propagadora 
de instrumentos músicos. Anno de 1888. 
Lisboa, rua Garrett, 29, !.°»SECÇÃO ILLUSTRADA

Ticiano, o grande pintor clássico 
da renascença

(Vid. p. 190)

«
notável arlisia, digno de to
mar assento enire Murillo, Ru
bens, Raphael e Van Dick, tra
balhador incançavel, que aos 
97 annos increpava a senectude 
por tolher-lhé o labor na occa
sião em que, segundo graciosamente 
dizia, começava a coraprebender o que
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era a pintura, foi nado em 1477, em.mythologicas e os ideaes das paixões 
Píerre de Cadore, nos domínios da re-linhonestas. As baccanaes, a Flora ou 
publica venesiana. \l/iura de Diantiy a famosa Danae, Ve~

Talvez por que, apaixonado de seu nus, etc., accenluaram um desvio las- 
berço natal, fugisse à convivência dos limoso na epocha da renascença, em 
grandes, nenhum genio houve tão re- que tanto abundam figuras mal veladas, 
questado de principes e reis. admiráveis talvez pela correcção pias

Francisco 1, Carlos V e Leão X, era.tica, mas nefastamenle inlluenciadoras

À ultima cominunhão de S. Jeronynio
(Vid. p. 201)

0 Bello!—eis, a par da Verdade e 
do Bem, uma das manifestações do In
finito, uma das aspirações constantes 
da humanidade. Quereis vel-o no mais

cada qual a empenhar-se mais por o na dlrecção dos costumes, senão gra- adeaniado grau de perfeclibilidade? Es- 
ver em seus estados. Não foi para Car- vissimo, * 1 ■
los V pequena conquista obter que vies- vado. 
se a Bolonha em 1529, onde o afama
do pintor foi acolhido com as honrasl 
devidas a um príncipe da arte. Os cor- 
lezãos, mal contentes de tão insólitas 
disiincçôes, murmuraram; mas o gran
de imperador acudiu por si, responden-

que a custo poderá ser

Ã cruz na aldeia
(Vid. p. 195)

Ainda hoje, quem percorre os mean
do lhes: «Em minha mão está crear um ^r0SQS caminhos das parochias ruraes, 
nftnrtA r\n nm íhimiO mno 11 m li . * rconde ou um duque, mas crear um Ti- 
ciano é empreza fóra do meu alcance.»

depara a cada passo com esses monu
mentos singelos e elegantes, que a pie

Um dia, caindo o pincel das mãos do dade> adivi°nhadora de° quanto na pere- 
pinlor, mchnou se Carlos \ e apanhou-o jna^0 terrena se ha mister de alento,
dizendo: E’ justo que Ticiano seja ser
vido por César. Estas palavras d’um 
monarcha pouco disposto a louvores, 
significam o mérito d aquelle singula- degraus do secular cruzeiro, assento 
rissimo talento. em que estacione, e no emblema de

Quereis conhecel-o pelas concepçoeS|gajva^0^ que se e|eva as nuvens, uma 
de sua extraordinária intelhgencia. Ide |jCçao de corajosa fortaleza a ensinar
ão museu de Madrid, e alli contempla- me; <5fajSj um pouco mais e soará a

erige em cada clareira, em cada en- 
laçamenlo de asinhagas, para que o 
transeunte cançado ache, nos musgosos

rissimo talento.

reis o Maríyrio de S. Lourenço, S. Jc- | 
ronymo, Carlos K na batalha de Muhl- 
berg, Sancta Margarida, Satomé com a ( 
cabeça de Baplista, o Peccado original, , 
a Batalha de Lepanlo, Descanço nò Egy- 
pio, Jesus no Jardim, das Oliveiras, etc; ' 
ide ao Louvre, e assombrar-vos-áo San- ( 
cio Estevam, S. Maurício, Saneio A/n- ( 
brosio, a Virgem, o Menino Jesus, a Sa ( 
grada Família, e muitos outros; passai 
a Turim fe là tereis o Banquete de En- ( 
raus; descei a Florença, entrai na ca- ( 
thedral d’Ancona, percorrei Veneza, Mu- 
nich, Vienna, e aqui, lereis as Bodas 
de Cand, a Sagrada Família, o Sacri
fício de Abrahão; além, Christo com a 
Virgem, S. João e S. Domingos; adeante, 
a Assumpção, o Descimento da Cruz; 
n’outra parte, a Virgem com o Menino 
Jesus: acolá, o Pastor e o seu rebanho, 
a Mulher adultera, a Adoração dos Ma-\ 
gos... Emfim, por toda a parte onde 
tiver amadores a arte divina de repro
duzir na tela as manifestações da Di
vindade, as façanhas humanas, as con
cepções ideaes, ahi haverá um traço do

gra* |“UC<*UldUU glull UC pui ICV11U1I1U4UC; r.s- 
re|e.|ludai-o no christianismo, oceano am

plíssimo, onde vem livremenle espraiar- 
se a alma humana, sem que até hoje 
tenha altingido os últimos confins da 
arte, do mesmo modo que nâo pôde 
desvendar os mais longínquos domínios 
da sciencia nem as sublimidades mais 
assombrosas da morai. Na pintura con
serva-nos a antiguidade os nomes de 
Demophilo, Polignoio, Zeuxir, Parrichio, 
Pamphilio, Apeiles e Aelion: quem ou
sará porém pòl-os em confronto de Mi
guel Angelo, Hubens, Fra Angélico, Ha- 
pliael, Cuido, Leonardo de Vinci, Cara- 
che, Poussin e Domenichino? Ninguém; 
que vai immensa distancia entre o ideal 
pagão e o ideal christão. A gravura 
que hoje oílerecemos aos leitores, co
pia da melhor pérola de Domenichino, 
segundo a expressão conceiluosa dum 
de nossos mais deliciosos escriplores 
contemporâneos, está confirmando esta 
opinião, opinião de Chateaubriand, dehora final de descanço!»

Quanta vez alli ao ílm da tarde, se /de‘viHemain/d/^icoUs’, de
encosta o venerando prior, e acodem a, 1
pedir-lhe a bênção, a ouvir-lhe o con-1 
selho, e acceilar-lhe consolação, o jo- , 
ven que na vida ensaia apenas os pri
meiros passos; o pae que, nos tempos 
diílicultosos d’hoje, a custo vinga euca- ( 
minhar pela trilha do dever o mimoso 
bando que o céo lhe confiou; a esposa, 
na flor dos annos, que a troco d’um 
coração virgem, oflerlado na presença 
de Deus, cuidava entrar na posse de 
placidas venturas, e tem apenas an
gustias, decepçòes e infidelidades; a 
mãe que pranteia o filho que perdera, 
ou a filha bemfadada que ha tanto cho
ra o pae distante!...

Ah! quão saneia, quão suavíssima 
não é, e hade ser, por longos annos 
linda, a influencia da cruz nos crentes 
moradores do campo!

Para longe essa onda desvasladora 
que se chamou Progresso, (ironia terrí
vel!) pois na praia onde toca deixa em 
ruínas o templo de Deus vivo, espeda-

pincel de Ticiano, um dos mais fecun- as esialuas dos Sanctos e a da Vir- 
dos de que ha memona, que locuple- em faz t)aquear n0 pedestal a Cruz 
lou de honras o seu possuidor e lhe - ’ • • •
grangeou uma fortuna principesca.

Historiando o patriarcha da renascen* njdade aíllicta! Todo o progresso que 
ça, exhibimos um seu perfil que nos parie uma fl[)ra no coração dos povos, 
enche de assombro, mas nao fujamos ad,ejrOados a0 verdadeiro Deus ou á sua 
ao dever de patentear um outro, quel - - -
nos infunde magua. Por vezes, aquella; 
mesma palheta onde se esbateram lin
das para as grandes obras do christia- dõrãrabes? 
nismo, ministrou-as abundantes e deli
cadíssimas para objeclivar as scenas

redemptora, cujos braços ha dezenove 
séculos são abrigo protector da huma-

parte uma fibra no coração dos povos

palria, será marcado na historia do fu
turo com mais carregados traços que a 
passagem dos vandalos, dos hunos ou

jLachaud e muitos outros.
5a obra prima de Domenichino, admi

ra-se a distribuição e variedade dos 
personagens.

0 grande Doutor da Egreja, gastos 
os últimos annos na aspereza dos de
sertos e da penitencia, alquebrado pela 
edade, prevendo perlo o fim, anima-se 
em supremo esforço, demanda o tem
plo saneio nos braços dos companhei
ros do ermo, abeira-se do degrau do 
altar, curva os joelhos fiebeis e implo
ra a recepção do Deus sacramentado, 
a cujo serviço consagrou a vida e de 
quem espera alentos na jornada ultima. 
Vede-o: dobra o o peso duplo da an- 
ccanidade e da consideração do seu 
nada. A’ contemplação d’aquelle corpó 
examine, tentando em vão soerguer-se 
em adoração á Hóstia Immaculada ofle- 
recida pelo ministro, d?aquelle rosto de 
asceta, coberto de rugas e aureolado 
de cãs, animado ainda n um esforço fi
nal, podeis ver, sem um assômo de 
duvida, como aquelle espirito lucidís
simo, cheio de sciencia e de fé, testi
fica um dos mais venerandos myslerios 
do christianismo—a presença real do 
Homem Deus no Augusto Sacramento 
da Eucharistia.

Que perfis tão suavemenle correclos! 
que nobreza de altitudes? que vida em 
cada um dos circumstanles? que fixidez 
de atlençôes, postas no centro princi
pal do quadro—a Hóstia Saneia e a 
fronte aureolada do justo? Deus, os An-
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manifestam seu profundo reconheci-

jos e os homens, unidos no mais es- leem dignado celebrar 0 saneio sa<i-; 
treito, no mais intimo e delicioso am- ficio da Missa. em suflragio do fallecido, 
plexo do amor! manifestam seu profundo reconheci-

Oh! sempre a arte christã será a mento, protestando jamais esquecerem 
rainha das artes, que para ella ha lhe- a singularíssima deferencia que 0 mo- 
rias em cujo estudo jamais encontra liva. 
balizas 0 coração mais enthusiasta unido 
á mente mais bemfadada!

Quererá 0 leitor estudar pausada-'
mente o capo d'opera do celebre pintor RETROSPECTO DA QUINZENA 
bolonhez? Vá pois ao Vaticano, á Pina---------------------------------------------------------
coteca fundada por Pio VII, e alli, apar 
dos primores de Leonardo de Vinci, de jfyaullo divino em Guimarães no 
Fra Annelico. de Bonifazio. de Caravae- -Wlf

avulta de modo singular a ex.®* D. 
Maria Alves Pimenta e sua familia.

Os festejos do S. João, em Saneia 
Luzia e no Campo da Feira, passaram 
animados e pomposos a não poder ser 
mais. Solemnidades d'eslas puderam 
ser, e o foram por largo tempo, uma 
das mais encantadoras dislracções do 
povo christão; mas quando a dissolução 
dos costumes as veiu tornar incitamen
tos ao vicio, podemos dizer como o 
conceiluoso Bernardes, «que nada d’isto 
agrada ao Saneio a quem se dedica a

mez findo.—No dia 13 celebrou- romaria; e os mesmos que a fazem bem 
se em S. Sebastião a festividade conhecem que o seu intento principal 
do grande thaumaturgo portu- é comer mais e folgar mais«.
guez, com a solemnidade devi-l A confraria do S. Sacramento, de 

3 I1H1 Cnnln tnA nrimtlaF IOa'Vaô£'*» CaaIiama la fvdnmru *1

Fra Angélico, de Bonifazio, de Caravag- 
ges, de Bellini, de Cuido Reni e Raphael, 
encontrará a mimosa ConununAdo, cujo] 
traslado exorna hoje as paginas do Pro->~ -- --------.... ..-JV O-----------, --------- -- ---------~...........-..........., 4» VVMOWXW UV U/. UU». > WU4VU.V) uv

gresso Cathoiico, não só o melhor do| <9 da a um santo tão popular, lãojNossa Senhora da Oliveira, solemnisou
genial artista, pago embora pela exígua Jecundo em milagres, e lâo nosso. «Deicom a pompa costumada, no domingo
quantia de 50 escudos, mas um dosjtarde, diz a fíeligiâo e Palria, subiu aoj23, a divina Eucharistia, havendo bri-
mais admiráveis primores da arte chris-]púlpito o distinclo orador rev.° Joséllhanle procissão e subindo ao púlpito 

os rev.mp* José Maria Fiusa e Francisco 
José Patrício.

Cumpria-nos agora rematar com as 
solemnidades ao Sanctissimo Coração 
de Jesus, mas a falta de espaço, coage- 
nos a falar d'ellas no futuro retros- 
pecto.

Mais uma amiga do «Progresso Ca- 
tholico», a ex.®* D. Francisca Emilia 
Corrêa Leitão, de Poiares, terminou so
bre a terra a missão que lhe fora ou- 
thorgada pelo Creador.

Piedosa e boa, cônscia do quanto a 
cada um concerne fazer, na vida pre-, 
sente, afanosa apprendizagem da vidainumero de associados, havendo como 
futura, desvelon-se em aferir seu pro-iremate dos actos piedosos d’aquelle 
ceder pelos preceitos e conselhos da solemnissimo dia consagração dos asso- 
moral christã, implantada no mundo ciados ao Sanctissimo Coração. 

T>elo Salvador e a toda a hora cultivada A confraria do Sagrado Coração, so- 
por aquelles a quem se dignou trans- lemnisou de egual modo aquelle dia, 
miltir 0 exercício de sua divinal auclo- com a assistência de muitos confrades, 
ridade.

Sendo, como é, 0 fim supremo da na egreja de S. Thyago do Lordello, 0 
vida 0 ir para Deus, esperançados que rev* Domingos da Trindade. «Só no céo 
a piedosa extincta 0 atlingisse, confia- lerei alegria como a d’hoje», dizia 0 
mos será ainda no céo intercessora------ -- ------
nossa, em quanto que lembrando-a à 
devoção fervorosa dos leitores do «Pro
gresso Catholico», rogamos a comme- 
morem em suas preces.

(JUduiKl Uv vv vçtUUUd) Ulli UUoiluluvj ui/á ca w 1 01

mais admiráveis primores da arte chris-púlpito 0 distinclo orador rev.0 avov 
tâ. Antonio Fernandes, que mais uma vez

li. confirmou os seus excellentes dotes 
(oratorios. 0 numeroso e selecto audi- 

■ ■■ ■ -------------------------- ítorio, que 0 escutou com a maior atten-SEGCAO NECROLOGIGA Cào> retirou-se muito satisfeito, lecen- 
do-lhe os maiores elogios, no que lhe 
nao fazia mais do que elle merecia». 
Admirador do notável talento de s. 
rev.®*, unimos jubilosamente nossos 
parabéns aos do publico vimaranense, 
congratulando-nos sobre modo por ver
mos mais um defensor da verdade no 
ponto em que nem sempre sóe ser ex
posta com a pureza, força e brilho, 
que tão bem lhe quadram.

No dia 17, bicentenário d’uma das 
mais notáveis Appariçòes do Sagrado 
Coração, mandou 0 Apostolado celebrar 
uma missa commemorando tão miseri [Soberano Pontífice, por meio de pere- 
cordiosa mercê do nosso divino Salva-\grinacões espiriluaes, a piedade dos 
dor. Allluiram á Sagrada Meza grande fieis, designando para ellas os dias 25 

de março, 16 de julho, 8 de setembro 
e 8 de dezembro. Os algarismos da de 
25 de março, ainda não inlegralmente 
conhecidos, revelam assàs a influencia 
de Maria, difiundida por toda a super
fície da terra. l’m jornal que temos à 
vista, diz-nos que 0 resultado mone
tário atlingira a quantia de 5:9215000 
reis e que as missas offerecidas foram 
196:516, as communhões 109:148 e 
os terços 445:643. Durante 0 mez findo 
celebraram-se no Sanctuario de Lour- 
des 1.050 missas;distribuiram-se 12:000 
communhões; inscreveram-se na con
fraria do Rosário 291 pessoas e 175 
na da Immaculada Conceição; houve 
39:231 intenções recommendadas e 
754 acções de graças!

tíommas consoladoras! Está 0 catho- 
lecismo a morrer, na ihlenção d’aquel- 
les que 0 desejam enterrar, sem se afa- 
digarem em recitar-lhe um Ztaquíem. 
No emlanto digam-nos que outra insti
tuição do orbe exibe provas de vida, 
como os assombros de Lourdes e Mont- 
martre, como a voluntária contribuição 
do dinheiro de S. Pedro, como a obra da

Lourdes... Lourdes.—Como a palria, 
anda no coração de todos os calholicos 
este logar de bênção, onde ha 31 an- 
nos appareceu por 18 vezes a LMMACIT- 
LADA CONCEIÇÃO. Para impulso ás 
grandes obras do templo do Rosário, 
nnde se dispenderam para mais de 
350 contos, convidou ainda uma vez o

Em 24 celebrou sua primeira missa

joven levita nos sanctos enlevos a que 
a mão do Senhor o sublimou n’aqueile 
dia de bênção. Feliz joven! Entraste no 
exercito dos fortes de Israel. Inicia pois 
animadamente a tua angélica missão, 
caminhando na terra a fazer o bem, a 
consolar dores, e remover angustias, 
a dar o céo ás almas, a chamar a esta 
terra condemnada a Viclima de propi 
ciação!

Instrumento de edificação nas mãos 
do Omnipotente, nós te saudamos éom 
o mais vivo fervor d’um coração chris 
tão, e felicitamos cheio de admiração 
as almas generosas que te auxiliaram 
na ardua empresa, entre as quaes

D. P.

Agradecimento
A família e successores do saudoso 

extinclo, José Anlonio Teixeira de Frei 
las, immensamenle reconhecidos à ge
nerosidade extrema e summa caridade 
dos muitos Ex.“ot e R.m<* Prelados e 
grande numero de Sacerdotes, que se
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Santa Infancia e propagação da Fé (l).jPressurosos e repletos de jubilo, sai-l Os bispos revelam inquietações âcer- 
Os fieis sabem de sobra que o cathole an/mniM na £»«»>._■» AnA>f»Am>‘s»n <>

cismo não morre: Portce inferi non prae- 
valebunt; mas os que não são fieis, em
punhem a lente dos factos e admirem 
que vitalidade, que força, que desen
volvimento, que futuro!... Disse Mon
senhor Freppel^que a causa da Egreja i 
hade vencer, por que n’ella eslà a vida 
ao passo que a dos inimigos da Egreja 
hade succumbir, por que ella é a mor
te. Não foi prophela Monsenhor Freppel: 
enunciou apenas por lermos frisantesj 
uma verdade constante dos artigos da 
Fé do povo christão.

Por esquecimento, que muito nos dóe. 
não convidamos os leitores do «Progres
so Calholico» a tomarem parle nas Pe
regrinações de 25 de março e 16 de 
julho. Reatam porém ainda as de 8 de 
setembro e 8 de dezembro, e os que; 
desejarem cooperar por suas orações 
e seus trabalhos em obra tão allamente 
meritória, dignem-se derigir pedido a 
esta redacção, que para logo lhes se
rão expedidas gratuitamenle as listas 
requisitadas.

Festas extraordinárias se preparam 
em Lourdes nos dias 6, 7 e 8 do futuro 
agosto, em que se realisará a bênção 
e inauguração do templo do Rosário. 
Magestoso cortejo de bispos rodeará a 
s. em? o Cardeal-Arcebispo de Toulou- 
se, e numerosas peregrinações de Albi, 
Arras, Cambrai, e Monlauban, se espe
ram n'aquelles dias. Em Portugal, va-

ram-lhe ao encontro os seus dedicadosica do. Soberano Ponliílce e Monsenhor 
filhos! Peregrinando o veneravel Pre- Culolà y Albosa, Bispo de Barcelona, 
lado em terra exiranha, onde uin de- chorando as inauditas amarguras ofier- 
saslre o feriu, foi em seu regresso aco fiadas ao Pae Commum dos fieis pelos 
Ihido com taes extremos, tão iolimasífatsificadores das garantias, exora a S. 
expansões d'alma, tantas
celestial consolo, que foi maravilhoso'a retirar-se para Hespanha.
ensejo, providencialmente
ra manifestar em toda a luz quantos lado, do direito que me concede a Cons- 
são os filhos que o amam e como en-;liluiçâo e cumprindo um dever que 
(ranhadamente lhe querem! iconsidero corno sagrado, venho na

Os dignalarios do avental e trolha, minha qualidade de Bispo hespanhol e 
os valentes que porfiam em chagar ao.de leal súbdito de Vossa Mageslade 
centro do bem (ã perfeição da iuieiação-supplicar-vos que commellaes ao vosso 
maçónica) esmagando a cabeça da ser-igoverno o cuidado d’exigir, quer pela 
pente da ignorância mundana (i. é, via diplomajica, que, pelos meios que 
abjurando a fé baptismal) locaram a se julgarem opporlutios, que o governo 
rebate, congregaram-se, e mais urna,dTtalia dê uma reparação immediata e 
vez clamaram em còro: Nós perdemos;proporcionada à gravidade das olTensas 
a vaza! .commetlidas contra a religião catholica,

E já não é sem tempo. Desde 28!a soberania da Santa Sé e a augusta 
(Fabril de 1738 até 20 d’abril de 188V pessoa de Sua Santidade Leão XÍII; e 
oito solemnes condemnações pesam so 'reclame que se tomem medidas energi- 
bre a malfadada seita, ruina das na-lcas que garantam a segurança e a in- 
ções, e os christãos aguardam inlrepi-ldependencia do Papa e que se adoptem 
dos o dia ultimo que lhe está determi-los meios necessários para evitar com- 
nado, visto que hade ser ouvida a ora-ipletamenle a renovação de factos que 
ção que incessanlemenle elevam a são um ultrage á Chrislandade.
Deus: Adveniat reynum tuum.

laisincauores uas garantias, exora a 8. 
lagrimas de M. Catholica a convidar o Saneio Padre

advindo, pa- «Usando, exclama o intrépido pre-

«Se, entretanto, o govervo de Sua 
Magestade considerar como pouco efli- 

Guerra?—Com a atmosphera nevu-jcaz a realisação destes desejos, eu ou- 
losa d’esles dias, parece escurecerem-|saria pedir a Vossa Mageslade que se 
se os horisontes políticos. Teremos dignasse d’o(ferecer a Sua Santidade, 
guerra? não teremos guerra?... Quem em nome da catholica Hespanha, uma 
o pôde dizer? Alguns dias antes do consolação digna do ardente amor que 

rias pessoas, a estas horas, se dispõem .rompimento de 70, entre a França e a ‘ • -
a ir, por então, ajoelhar aos pés*da'AHemanha, nenhum político aventava u 
Virgem de Massabielle, e, no auge de|successo imminente. Hoje, mais que en 
seu gózo quasi celestial, não faltarãoitão, se torna sobremodo temeraria qual- 
por certo com uma prece pela empresajquer predicção em tão momentoso as- 
e pelos assignantes do «Progresso Ca-jsumpto, visto os inventos modernos de 
iholico».

os calholicos hespanhoes professam para 
com seu Pae, a saber que se o Papa, 
na sua alta sabedoria, resolvesse aban
donar a cidade onde elle não gosa os 
respeitos supremos aos quaes tem 
direito, encontraria n’este leal paiz de 
Hespanha milhões de calholicos que oideslruíção apavorizarem devéras a ven

tf ouro do Sagrado Coração,fnão leremos guerra?... 
a parte ha sido um ailluir' Myslerio! 
de assignaturas de famílias'

uesiruiçao apavorizarem cie veras a ven nespanua mimoes ue catnoiicos que o 
(eidos e a vencedores. Teremos guerra? receberiam com o amor e o respeito de

vidos ao mais caro, ao mais venerado 
dos Paes.

«Em qualquer logar que elle queiraNo emtanlo, â interrogação expressa.

0 livro 
—De ioda 
prodigioso 
a consagrarem-se ao divino Coração todo o político responde com o gesto fixar a sua residência, ifesla mesma 
na egreja de Monlmarlre, que s. ein.à|peculiar do medico assistente, quando cidade de Barcelona, por exemplo, a 
o Cardeal Richard, Arcebispo de Paris,'alguém inquire como vai o infertao que amargura do exílio seria compensada 
perante o prodígio de tão ingente mo
vimento religioso, não pode deixar de 
Chamar U*- o Plebiscito do Sagrado Co
ração. S 11 espantoso o numero tolal 
dos adhrit ales, que, em sendo conhe
cido, len-ii os o gosto de annunciar aos 
leitores.

eslâ em perigo. ;para elle pela adhesào inquebrantável e
E’ cerlo porém que a Rússia dá-se a o profundo afléclo dos hespanhoes, seus 

aprestos bellicos como de ha muito não filhos completamente dedicados e fieis.» 
ha memória e o partido militar crê ter
minada a epocha da paz. A situação da' Urge uma reparação à Egreja. 0 pen- 
Áustria dilFiculla-se dia a dia, e dois sar europeu, o pensar do mundo, não 
rivaes potentes n’ella tem os olhos anda fraccionado como ha vinte annos. 
nAôfno itôw 1P1A lonJIlniA A O moAAnoiUn aAmAnlA a aiiApOP

Teremos guerra?...

a ver qual primeiro lhe lan--Hoje é a maçonaria sómente a querer 
á cernelha. A alliança franco-lo statu guo de Roma. Isento do influxo 

tentada ao que parece pelo mi-|d’ella, ninguém approva a proeza da
0 Em™' Cardeal Palriarcha.—Seja 

bemvindo ao meio do seu rebanho!

(1) O incremento d’c8tA obra não pode 
explicar-se sem nina protecçiio visível docéo. 
Ora vejanwe: 
No primeiro anno de sua 

formação rendeu.... Rs.
Em 1883 rendeu.............. »
Em 1843 .................... »
Em 1863 »   »
Em 1873 .   >

4:5835000 
50:8695000 

672:4175600 
957:6985000 

1.104:43j5000

postos, 
ça mão 
russa, 
nislro da guerra, de S. Petersburgo, ejPorta Pia nem as consequências d'ella. 
o general AnnenkoíT, espalhara um ru Urge pois uma salisfacçâo ao Ponti- 
mor de assustar. A retirada do Sancloiflce romano, chefe da phalange mais 
Padre da cidade eterna, em viriudrlnumerosa e mais perseverante que 
d’um rompimento europeu, vai tomando'tem contemplado os séculos.
vulto, sendo vários jornaes unisonos! Sabem lodos, que n’esla questão de 
em apontar a Hespanha como logar dei tão saliente gravidade está gasto oul- 
refugio, e designadamente a cidade de.limo argumento, e no emtanto continúa 
Valência. (blindado o animo dos inlangibilistas 
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contra a força do direito. A hora de 
Deus, cuja longanimidade nós não po
demos medir, hade corntudo chegar 
para os profanadores de Roma, como 
chegou para o soldado da Córsega após 
os despotismos selvagens de Fonlaine- 
bleau, como para Napoleão 3.° após as 
cavilaçoes contra o amavel Pio IX, como 
para Alexandre da Rússia após as per
seguições aos chrislàos. Bem lenta Sa- 
tanaz quebrar nas mãos de Deus a vara 
da justiça... Conseguil-o à?

Ninguém ha que o tema.

um enlace matrimonial, escolhendo-se 
para este acto solemne a quinta feira 
da Ascenção que, como é sabido, é dia 
sanctíílcado. Como a hora da missa era 
um tanto incompatível com o menaye 
domestico n’aquelle dia de gala, vários 
membros das duas famílias, deslem
brados do escandalo que davam, resol
veram dispensarem-se da missa. Errado 
calculo! Ao regressarem os ttoivos, um 
fogueie caprichoso descreveu uma elice 
Iprolongada e foi incendiar, a grande 
'distancia, a casa d'uma família mal 
(avinda com as que se iam banquetear. 
A tarde passou-se na rude tarefa da 
extincção do incêndio, as afflições foram 
sem conto, e os prejuízos causados de
ram um embale violento â fortuna dos 
nubentes.

Facto de maior vulto archivaram an
no passado os annaes do iconoclastismo 
quando em França se exterminaram os 
crucifixos das escholas: Um professor, 
um beijinho de Paulo Bert, intentando 
dar sorte perante seus alumnos, toma 
uma vara e começa a açoitar a imagem 
do Salvador pendente d’uma parede da 
eschola «Não vedes? clamava a rir-se! 
aquelle mentecapto: não sente, não se 
queixa, nada me faz pelas pancadas com 
que o presenteio. Coitado! Pobre car
voeiro! se fôra Deus consentiria em ser 
tractado assim?» E lã continuava o ani
mal a contundir o ventre da venerartda 
imagem.

A esposa, lê com> tó, no limiar da 
porta, ria a bom rir da sacrílega scena 
do marido. Mas alguns mezes se volvem 
e a infeliz deu á luz dois gemeos; um, 
morto e com o ventre espedaçado; ou
tro, que ainda vive, inteiramente preto, 
surdo-mudo e cego. Deus não dorme

Ora valha-nos Deus! A gente notí- 
cieira, que tem filhas e irmãs, a qual 
d’estes dois grupos citados, quererá 
que alguma d’ellas pertença? E’ bom 
que nem sempre se diga o que se sente, 
mas tão só o que se deve dizer.

Feixe de noticias.—Wiliam Patherans, 
um dos mais notáveis jurisconsultos da 
Inglaterra converteu-se ao catholecismo. 
Oh! as flores mimosas que por ventura 
appareçam no campo da reforma pro
curam o clima suave dos jardins do 
Papa. Se em troca nos forem alguns 
Guilhermes Dias, mais pobres nà®>fica
mos.—0 Sancto Padre Leão XIII, o im- 
peranle que n’estes últimos séculos 
maior impulso ha incutido âs sciencias 
e ás lellras, determinou se instaurasse 
no Vaticano um observatorio astrono- 
mico, em competência com os melho
res do orbe. Mais uma prova de quanto 
a Egreja hostiliza as sciencias. Qual 
seria o inglez com paciência bastante 
para contar as mentiras dietas ha um 
século contra a Egreja pela imprensa 
impia? E* certo, quem guerrea a Deus, 
guerrea a Verdade. — Lembram-se os 
leitores de lhe termos dado no ultimo 
n.° a grata noticia de ter sido coltocada 
na cathedral de Londres uma formosa 
imagem da íianctissima Virgem? Pois 
outra se encontra egualmente enciman
do a porta da abbadia de Weshrifnster. 
Parece que este século, apezar de ir no 
fim, tem de ver a Inglaterra entrada 
de vez no grémio catholico. Oremos por 
ella.—Uma joven ingleza, cheia de en- 
thusiasmo ebristão, partiu ha pouco para 
Sandwich a reunir-se em Molokaí ás he
roinas que alli continuam a obra cari- 

. lativa do venerável Padre Damião. «Não 
Itemes, disseram-lhe, a horrível infer- 

Çue tempos!—«Dizem-nos, escreve o!m*dade a que te expftes?—Oh! não, vol- 
celebre Jornal de Noticias, que durante|veu a dedicada donzella com a ingenui-

fítwi nantes.—O Jornal de Noticias 
de 2 do corrente, aponta-nos um phe- 
nomeno excepcional, acontecido na 
administração do bairro Occidental: foi 
o registo civil d’uma creança do sexo 
masculino, cujo nome não transcreve
mos, para que essa creança, quando 
chegue a uso de ratão, ao ler porven
tura esta pagina do «Progresso Calho- 
lico», se não ruborise da infamia a que 
seus paes a sujeitaram, por (afluência 
exlranha, que não por deliberação es
pontânea. Pobre creança! nascida para 
Deus, são teus mesmos paes, por causa 
de quem vives, que ao encetares a vida 
te desviam de Deus. E no emlanlo gri
ta-se quando um missionário préga, 
como se Portugal não sentisse fome de 
doutrina. Para griladores dq$la laia seria 
uma nata deliciosa a moral de Spcnser 
ou a de Thomaz Ilobbes, que incita â 
satisfaeçao de todas as paixões qualquer 
que seja a infamia que as acompanhe. 
Recommendamos ás piedosas Filhas 
de Maria ou âs associadas de S. Vicente 
de Paulo aquella creancinha, moradora 
na travessa dos Arcos, da freguezia de 
Cedofeila, pois temos justos motivos' 
para crer estejam seus paes maguados 
do que fizeram, e não seja talvez difll 
cil levar aquella preciosa alma a valio- 
sissima graça baptismal.
. Ainda assim, desvarios d’esta espe- 

cie tem sido e continuarão a ser muito 
raros entre o povo portuguez. Em quem 
os pratica câi lhes em cima tão grossa 
onda de ridículo, que taes espíritos for
tes commettem a fraqueza de não 
aguentarem com a piada da visinha, 
com o remoque do primo, com o olhar 
curioso ou muitas vezes benevolo do 
transeunte anonymo que os fixa atlen-»^ di» « «v
lamente. A si mesmos se chamem mar- iufho, diz-nos; aPela administração de 
lyres muito embora: que differença po- Gaya fez-se hontem nma rusgfc ás mu- 
rém enire os martyres do Christianis- lheres que vagueiam na serra do Pilar 
mo, que com intrépida nobreza profes- uas immediaçòes da praça de louros.

os mezes de abril e maio se recolhe-í^ade d*uma creança.—Pensas que terás 
. ram aos conventos não extinclos de privilegio contra o mal?—De modo al- 
i Braga e Guimarães, como seculares, seis Espero que me aconteça como ás
i damas pertencentes algumas âs casas outras^ quando chegar a minha vez.
■ fidalgas da província.» A nenhum re-.^as nao penso em fama, em lucros, nem 
. paro se presta o que deixamos trans-|em °Hra remuneração- 0 que ambicio- 
i cripto, expondo o com a simpt!cidade|no 0 consôto espiritual de fazer bem
que ahi ftea manifesta. Saibam porém ía miseráveis creaíuras, de quem por

■ os leitores que o localista do eslado lastimoso lodos procuram
> o epigraphou com o pavoroso vocabulo^uPir-
de FANATISMO Mais tarde, em 6 de As que sàe educadas sem biocos tal- 
iu!ho, diz-nos; «Pela administração de vez nao procedessem assim.

Jf. F.

ANNUNCIOS
Breve Catecismo 

do Syllabus
POR MR. GAUME

80 réis

sam deante de seus algozes as verda
des cm que creem, e estas sombrasi- 
nhas de martyres que em se lhes apon
tando com um engodo barato abando
nam logo os artigos da sua... des
crença!

/teus não dorme,—Ha tempos, rea- 
lisou-se n’uma das parochias do Douro

Foram apanhadas ires, podendo esca
par-se umas nove.» Ora aqui temos 
duas vezes seis damas, vagabundas, 
cuja chronica não mereceu o feio dis- 
tinctivo de FANATISMO. Para o Noticias 
esta dupla meia duzia são umas pom- 
binhas, que o codigo penal não ín- 
volve em nenhum de seus artigos, porque!
cmflm não eslào eivadas de fanatismo. 1 folheto de 50 paginas
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PI BLICAÇAO OITOMTMSSIMÀ HI ST O FR IA

• 'XÍXÍ™ SANTA. M0N1CA
Historia e discussão scienlifica

PELO
P. JOÃO JOSE FRANCO, W. a. 

Vertido livreinente da traducção 
franceza de

K. DE VILLIERS DE L1SLE-ADAM
POR

Manuel Mana Fructuoso

Editor—DR. JOSE RODRIGUES GOSGAYA
Um bello volume, . 400 reis

Requisições ao Editor, com o seguin
te endereço:

Collegio da Formiga — Ennezinde — 
PORTO.

Com endereço analogo podem ser 
adquiridas as seguintes obras, edito- 
radas pelo mesmo:

Cathccismo Manual, GO reis; Jesus 
ao coração do sacerdote (2? edição ac- 
crosceoíada^ .200 reis;^ Suspiros de 
Santo Agostinlio, SO^reis;**O Padre Nos
so, por Santa Therezâ. de Jesus, 40 reis; 
Reflexões cfòistãs pai-o lodos os dias do 
anno, pelo P. Nenveu (2 volumes), 

"15200 reis; T. Lwii llisloriarum ab 
urbe condita—Libro qui supersunt, 600 
reis brochado e cartonado 700 reis.

, PELO ABBADE BOTJG-AJSTJD
Vigário Geral de Orleans 

Tra<ltiz:i<la com a perniíissuo <lo anctor em 1884 pela 
viscomzssa jas wsnus 

2? edição portuguesa

Em meio do grande cataclismo que 
ameaça de perto a sociedade, não co
nhecemos nada que jnelhor possa deter 
a onda destruidora, levantada pela des
crença, do que a educação, ministrada 
aos filhos pelas mães christãs. Dae às
creancinhas uma mãe, e dae a essa mãe 
o temor de Deus, e a sociedade futura 
será outra que não a actual.

Mas para que as mães tenham o ver
dadeiro temor de Deus, para que ellas 
saibam ser mães e as educadoras de 
seus filhos, forçoso se torna que ellas 
aprendam com as grandes mães, que 
conheçam os magníficos modellos que 
tem de imitar. Essa grande mãe, esse 
perfeito modelo das mães offertamol-a 
aos nossos leitores e ás leitoras prin-j 
eipajmente na jnãe de Santo Agostinho,j 500 rs., franca pelo correio 
et# Santa Monica, cuja historia está Depois*de concluída a publicaçãò, 
publicada em 2? edição, tenlando.com os poucos exemplares que restarem, 
isso prestar um glande serviço á socie-;custarão ooo rei». Escusado será 
dade, e ás patrias leltras. ! dizer que fazemos esta edição em har-

Se nós conseguíssemos que este li-ímonia com muitos pedidos que já te-
vro entrasse em todas as casas, fosse mos e contando com a cooperação de 
lido por todas as mães, por todas as todos os nossos bondosos assignantes.

filhas; que se désse âs creancinhas, 
que o lessem as meninas nos collegios, 
oh! que grande serviço prestado, que
fonte de bens para a humanidade! Mas 
será o que Deus quizpr, o livro já está 
á venda e lemos esperajíças de que se
espalhe bem, como merece. «

Forma um volume de 400 paginas 
approximadamenle, e é impresso em 
bom papel, bom typo e em eie&ante 
formato-em 8.°

A I.*-edição custou 15000 reis, mas 
nós, querendo fazer larga propaganda, 
e facilitar a sua posse a todos os nos
sos leftores, estabelecemos o seguinte:

QueW subscrever para esta obra mo
numental, custará apenas

VBVOCÃO
AO SS. CORAÇÃO DE JESUS

. PEQUESO MEZ DO SAGRADO CORAÇÃO DE JESCS
PIEDOSO PÉNSAMENTO PARA O

MEZDE JUNHO *
Extrahido do livro devoto da donzella 

pelo anctor das «Palhetas d'Ouro»
Obra approvada por muitos Cardeacs, 
t Arcebispos e bispos *

Tri^tazldi, da XOj.a ediçío, 

por um Filho de Maria
Contém est? pequeho livrinho:

MANUAL DA PIA UNIÃO
r DAS

FILHAS DE MARIA
v . -SOB 0 PATROCÍNIO DE SANTA IGNEZ V. E M.

Compilado do Manual da Unido Primaria de Roma, do mesmo titulo, 
e de oulros livros de piedade

» ‘ r PELO CONEGO

< È r- IHt VVWA* CORRÊA BII AMARAI.
E APPROVADO PELO EX.™ E REV.m0 SNR. BISPO DE PERNAMBUCO

< E approvadoí e, iudulgenciãdo pelos Em.”0’ e Rev.™0’ Snrs.
* Cardeal Patriarcha*de Liáboa, e Cardeal-Bispo do Porto

* e pelo Ex.mo e Rev.m0 Director Geral da Pia União, em Roma

uv Suyí««v Cu/wjJv «V Este livrinho, indispensável a todas as Filhas de Maria, por conter os esta-
dainhas do Sagrado Coração de Je- tutos da Pia União, e a regra que todas devem seguir, é lambem um verdadeiro 

/ > ao Cdtãção de Je- livro de devoção, pois que além das orações de missa, confissão, communhão 
_í^o Coração de Jesus, In- etc. etc. tem um «copioso numero de devoções, praticas de piedade etc. etc. etc. 

vocacão ao Sagrado Corfacáb de Jesus. | ' 1 J’- J ’ ínn
* ‘ !

1 vol. de 64 pag. em bom Japel, 100 rs.j

Quem comprar 3 ci. pajará só 200 reis

Mcz do Sagrado Coração de Jesus, La-

sus, Consaoração 
sus, Novencttfio C

1 -vol. dè 480 paginas, com capa de percaline400
Em melhor papel, folhas douradas etc................................... G00
Pedidos com a importância aos successores de Teixeira de Freitas — 

\ Guimarães.


